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RESUMO: O tratamento de sementes (TS) é uma técnica muito utilizada por produtores com o intuito de 

proporcionar condições favoráveis ao desenvolvimento inicial das plântulas. Nesse contexto, objetivou-se avaliar o 

efeito do uso de bioestimulante a base de hormônios vegetais sintéticos no tratamento de sementes de milho pipoca, e 

suas consequências na produtividade e no atributo fisiológico das sementes resultantes da colheita.Para realização do 

experimento utilizou-se sementes de milho pipoca, as quais foram submetidas ao tratamento com o bioestimulante 

(Stimulate®) nas doses: 0; 6,25; 12,5; 18,75 e 25 mL de produto por quilograma de sementes, com quatro repetições. 

Para os componentes de produção avaliou-seo número de sementes e de fileiras por espiga, massa de sementes por 

espiga e de mil sementes, número de espigas por planta, comprimento e diâmetro de espigas, e produtividade. Em 

relação aos atributos fisiológicos das sementes produzidas, avaliou-se a germinação, massa fresca, comprimento da 

parte aérea, raiz e total de plântulas. Verificou-se que tanto a semente colhida como o desenvolvimento da planta 

foram influenciadas pelo TS com bioestimulante. Dosagens de até 25 mL kg
-1

, contribuíram na produtividade da 

cultura, sendo o ponto máximo de comprimento do sistema radicular de plântulas obtido com TS de 19,27 mL kg
-1

. 

Conclui-se que a utilização de bioestimulante no TS na dosagem entre 19,27 a 25 mL kg
-1 

beneficia o comprimento 

de sistema radicular de plântula e a produtividade da cultura do milho pipoca. 

 

Palavras-chave: Zeamays everta. Tratamento de sementes. Germinação. Produtividade. 

 

 

ANALYSIS OF THE PRODUCTION COMPONENTS ANDTHE ATTRIBUTO 

PHYSIOLOGICAL PROPERTIES OF POPCORN MAIZE UNDER THE EFFECT 

OFBIOSTIMULANT 

 
SUMMARY: Seed treatment (TS) is a technique widely used by producers in order to provide favorable conditions 

for the initial development of seedlings.In this context, the objective was to evaluate the effect of the use of 

biostimulant based on synthetic vegetable hormones in the treatment of popcorn seeds, and its consequences on 

productivity and on the physiological attribute of the seeds resulting from the harvest.To perform the experiment, 

popcorn seeds were used, which were subjected to treatment with the biostimulant (Stimulate®) in the doses: 0; 6.25; 

12.5; 18.75 and 25 mL of product per kilogram of seeds, with four replications.For the production components, the 

number of seeds and rows per ear, mass of seeds per ear and thousand seeds, number of ears per plant, length and 

diameter of ears and productivity were evaluated. Regarding the physiological attributes of the seeds produced, 

germination, fresh weight, length of aerial part, root and total seedlings were evaluated.It was found that both the 

harvested seed and the development of the plant were influenced by the TS with biostimulant. Dosages of up to 25 

mL kg
-1

 contributed to the productivity of the culture, with the maximum point of length of the seedling root system 

obtained with TS of 19,27 mL kg
-1

. It is concluded that the use of biostimulant in the TS in the dosage between 19,27 

to 25 mL kg
-1

 benefits the length of the seedling root system and the productivity of the popcorn crop. 
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INTRODUÇÃO 

O consumo de milhos especiais, como o pipoca ou o doce por exemplo, tem favorecido o 

aumento de sua produção pelos agricultores brasileiros devido as suas disparidades quando 

equiparados ao milho comum (SOUZA et al., 2014; CAMILO et al., 2015). Algumas distinções 

entre o milho comum e o pipoca, são o fato de que quando as sementes são submetidas a uma 

temperatura de aproximadamente de 180 °C começam a estourar, ademais, sementes menores e 

mais rígidas são características do milho pipoca, ajudando a diferenciá-los também (PACHECO 

et al., 1996; SAWAZAKY, 2001). 

A ampliação do consumo de milho pipoca no Brasil consoante a importação de grãos que 

pudessem ser preparados em forno microondas foi um acontecimento que permitiu a expansão da 

cultura no país, atraindo olhares também dos melhoristas e produtores rurais (MATTA; VIANA, 

2001). Atualmente, o estado que detém a maior produção de milho pipoca no Brasil é o Mato 

Grosso, que a cada ano vem aumentando a área cultivada, competindo assim com outras culturas 

de segunda safra e demonstrando um aquecimento do mercado para esta cultura (KIST et al., 

2019) 

Esse aumento de cultivo da cultura do milho pipoca pode estar relacionado com o 

desenvolvimento de práticas agrícolas mais eficazes. Consequentemente, o melhor 

aproveitamento desses recursos tecnológicos tem permitido que a produtividade da cultura 

aumente (ZAGONEL; FERREIRA, 2013) como é o caso do tratamento de sementes, que evoluiu 

ao longo do tempo, englobando além do tratamento químico, processos como peliculização, 

peletização e condicionamento osmótico de sementes, por exemplo (SCHOENINGER; 

BISCHOFF, 2014).  

Nesse contexto, o TS é exercido com o propósito de manter a qualidade de sementes, em 

associação a um custo relativamente baixo e menores impactos ambientais, quando comparado à 

aplicação comum de agroquímicos, tem uma área e dosagem pequena de aplicação do produto, 

além de oferecer menos riscos a populações de inimigos naturais (BRUSTOLIN et al., 2011).  

O TS quando empregado adequadamente, controlara tanto patógenos presentes nas 

sementes quanto os que já estão situados no solo. Além de proteger as plântulas após a sua 

emergência, propicia germinação mais uniforme, evitando baixas no estande final de plantas, 

elevando seu desempenho após a emergência (CARVALHO et al., 2019). 

Assim, as evoluções de técnicas de cultivo trazem maiores rendimentos, especialmente 

nas culturas de importância agronômica expressiva, e tem despertado a atenção do agronegócio 

para os reguladores vegetais, também chamados de bioestimulantes (BINSFELD et al., 2014; 

ELLI et al., 2016). Nesse sentido, existem cinco grupos de hormônios vegetais que estão 

recebendo maior consideração, são eles as citocininas, auxinas, giberelinas, ácido abscísico e 
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etileno. Cada um destes grupos de hormônios pode ter um efeito diferente nas plantas tanto para o 

crescimento como para o desenvolvimento vegetal. Entretanto, também existem no mercado 

hormônios sintéticos que atuam da mesma maneira e que podem ser combinados (SILVA et al., 

2013) para uso nas plantas. 

Em conformidade com Rodrigues; Fioreze (2015), os bioestimulantes quando empregados 

no milho podem viabilizar um incremento no total de sementes germinadas. Por outro lado, 

Buchelt et al. (2019) ressaltaram que o bioestimulante não acarretou benefícios significativos à 

qualidade fisiológica de sementes de milho. Assim, todo o estudo que possa contribuir nesses 

parâmetros de uso dos reguladores vegetais pode facilitar a tomada de decisão na adoção ou não 

desses produtos no TS. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do uso de bioestimulante a base de hormônios 

vegetais sintéticos no tratamento de sementes de milho pipoca, e suas consequências na 

produtividade e no atributo fisiológico das sementes resultantes da colheita. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

O presente estudo foi conduzido no Laboratório de sementes e na área experimental da 

Fazenda Escola, do Centro de Ensino Superior dos Campos Gerais - CESCAGE, situado na BR 

376 - KM 503, sob as coordenadas de latitude 40° 45´ 36” N e longitude de 73° 59´ 2.4" W, 

apresentando clima do tipo Cfb, classificado segundo Koppen (ALVARES et al., 2013). 

Os dados meteorológicos registrados durante a condução do experimento estão contidos 

na Figura 1, referentes a temperatura mínima, máxima e média, além da precipitação. 

 

Figura 1. Dados meteorológicos de precipitação (A) e temperaturas mínimas, máximas e médias 

(B), referentes ao período da condução do presente estudo em Ponta Grossa-PR. 

 

Fonte: Tsukahara et al. (2019). 
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Na pesquisa foram utilizadas sementes de procedência da Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro, provenientes do genótipo de milho pipoca, safra 2018, oriundas do 

nono ciclo de seleção recorrente.  

Para realização da pesquisa foram adotados cinco tratamentos de sementes, à saber: 0, 

6,25, 12,5, 18,75 e 25 mL de regulador vegetal por quilograma de sementes, com quatro 

repetições cada. O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados – DBC. O 

produto utilizado no TS foi o Stimulate®, constituído por cinetina (0,09 g L
-1

), ácido giberélico 

(0,05 g L
-1

), ácido 4-indol-3ilbutírico (0,05 g L
-1

), todos caracterizados como hormônios 

sintéticos e outros ingredientes não especificados na bula (999,80 g L
-1)

 (PARANÁ, 2017). 

Para instalação no experimento em campo adotou-se o sistema convencional de cultivo. A 

semeadura ocorreu em 28 de outubro de 2018, com semeadora de acionamento manual do tipo 

matraca. As unidades experimentais foram compostas por dez linhas de semeadura com o 

comprimento de oito metros cada, onde foram adotadas cinco plantas por metro linear 

correspondente ao espaçamento utilizado de 0,20 m entre planta e 0,45 m entre linha. Na 

instalação do experimento em campo, semeou-se três sementes por cova, com o desbaste 

realizado aos 14 dias após a semeadura, deixando somente uma planta por cova, totalizando 

111.000 plantas ha
-1

. Foram consideradas as seis linhas centrais para fins de avaliações, com os 

três metros centrais de cada linha. 

O controle de pragas e plantas infestantes empregados durante a condução do experimento 

foram os seguintes: duas aplicações de herbicida a base de Mesotriona aos 11 e 41 dias após a 

semeadura, duas aplicações de herbicida a base de Cletodim e Haloxifope, aos 18 e 48 dias após a 

semeadura (aplicação em jato dirigido), duas aplicações de inseticida a base de Diflubenzuron aos 

30 e 60 dias após a semeadura, duas aplicações de inseticida a base de Cipermetrina aos 45 e 75 

dias após a semeadura. Todas as aplicações foram realizadas com bomba costal Vonder
®
 com 

capacidade de 20 L; não foi necessário a realização do controle de doenças. 

Aos 110 dias de cultivo, foi realizada a colheita manual das espigas, pertencentes a área 

útil das parcelas. Após as avaliações de espigas relacionadas aos componentes de produção da 

cultura, elas foram debulhadas manualmente, removida as impurezas com auxílio de peneiras 

com auxílio de peneira com crivos circulares de 4 milímetros, acondicionando-as em recipientes 

de papel, mantendo-as em ambiente de laboratório de sementes, fresco e protegido do sol, até o 

momento da realização das avaliações das sementes. 

A avaliação da qualidade das espigas foi realizada logo após a colheita, sendo 

determinado o número de sementes e de fileiras por espiga. Para condução desta avaliação 

utilizou-se cinco espigas por unidade experimental, sendo realizada a contagem do número de 

fileiras por espiga e de sementes em duas fileiras (LEONELLO et al., 2009).  
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Quanto à massa de mil sementes, foram selecionadas e debulhadas manualmente 5 espigas 

de cada unidade experimental, coletando deste o total oito amostras contendo 100 sementes e 

posteriormente pesando-as em balança de precisão, multiplicando o valor médio obtido, por 10, 

para a estimativa da massa de mil sementes (BRASIL, 2009). Na sequência, o valor obtido foi 

corrigido para 13,0% de água das sementes. Os resultados foram expressos pela média em gramas 

das repetições por tratamento. 

Para determinação da massa de sementes por espiga, obteve-se a massa total das sementes 

de dez espigas (colhidas na área útil de cada parcela), por meio da utilização de uma balança 

analítica, sendo realizado a média de acordo com o número de espigas utilizados. Na sequência, o 

valor obtido foi corrigido para 13,0% de água e os resultados foram expressos pela média em 

gramas das repetições por tratamento. Para obtenção do resultado do número de espigas por 

planta, realizou-se a contagem do número de espigas que cada planta na área útil da parcela 

apresentava; ao final fez-se a média entre as espigas contabilizadas por planta (ROLIM et al., 

2018). 

A medição do comprimento e diâmetro da espiga foram efetuados com o auxílio de uma 

régua milimetrada e um paquímetro, de acordo com metodologia proposta por Rolim et al. 

(2018). Para isso, coletou-se 10 espigas aleatoriamente na área útil, que foram previamente 

despalhadas. Os resultados obtidos foram expressos pela média das espigas analisadas em 

centímetros e milímetros, respectivamente. 

A determinação da produtividade foi estimada de acordo com metodologia proposta por 

Teixeira et al. (2012), por meio da obtenção e pesagem de todas as sementes colhidas na área útil 

de cada unidade experimental. Na sequência, realizou-se a estimativa da produtividade, 

extrapolando o valor para um hectare, com correção do valor obtido para 13,0% de água das 

sementes. Os resultados obtidos pela média das repetições de cada tratamento foram expressos 

em megagrama por hectare (Mgha
-1

). 

O teste de germinação, foi realizado de acordo com Brasil (2009), sendo adotado em cada 

tratamento quatro repetições de 50 sementes, distribuídas uniformemente sobre duas folhas de 

papel de germinação umedecido com água em quantidade correspondente a 2,5 vezes a massa do 

substrato seco. As amostras foram cobertas com uma terceira folha, também previamente 

hidratada. A partir desse conjunto foram confeccionados rolos, mantidos em germinador a 25 °C, 

por sete dias. Ao término desse período, realizou-se a contagem de plântulas normais. Os 

resultados foram expressos em porcentagem por meio da média de plântulas normais para cada 

tratamento. 
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A partir das plântulas obtidas no teste de germinação, foram determinados o comprimento 

da parte aérea, sistema radicular e total de plântulas em conformidade com procedimento de 

Nakagawa (1999). Para realização dessas avaliações, mediu-se a extensão das plântulas normais, 

com o auxílio de uma régua milimetrada, expressando os resultados em centímetros média de 

plântulas normais. No comprimento total de plântulas, foi aferido o valor compreendendo o início 

da raiz primária até o final da primeira lâmina foliar. Para o comprimento da parte aérea, a 

estrutura das plântulas foi medida entre o início do coleóptilo até o final da primeira lâmina 

foliar. O comprimento do sistema radicular de plântula, foi mensurado englobando o início da 

raiz primária até o mesocótilo da planta. Os resultados foram expressos pela média das plântulas 

normais em centímetros, de cada unidade experimental dos tratamentos. 

Para a determinação da massa fresca de plântulas, adotou-se a metodologia proposta por 

Nakagawa (1999). Para isso, utilizou-se 10 plântulas normais por unidade experimental, 

acondicionadas em sacos de papel secos (previamente pesados). Na sequência, determinou-se a 

massa fresca resultante, com o auxílio de uma balança de precisão, descontando a massa do saco 

de papel determinada previamente. Os resultados foram expressos em grama, por meio da média 

de plântulas normais de cada tratamento. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de regressão polinomial sob análise 

estatística utilizando-se o software Rstudio (2019). Os resultados obtidos foram apresentados por 

meio de tabelas (quando não foram significativos estatisticamente) e os significativos através de 

gráficos.  

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

 Ao analisar os resultados da germinação de sementes de milho pipoca (Tabela 1), não se 

verifica influência do TS até 25,00 mL. Tal fato, segundo Ferreira et al. (2019a), não ocorreu em 

sementes de milho pipoca tratadas com Stimulate® em dosagens até 1,5 L 100 kg
-1

 de sementes. 

Elli et al. (2016), observaram que o TS com bioestimulante na cultura do arroz traz um resultado 

benéfico, especialmente em sementes com baixa qualidade fisiológica. 
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Tabela 1. Dados médios da porcentagem de germinação, massa fresca, comprimento da parte 

aérea e total de plântula de milho pipoca produzidas a partir de plantas submetidas ao tratamento 

de sementes com bioestimulante. 
Bioestimulante (mL kg-1 

de sementes) 

Porcentagem de 

germinação 

Massa fresca de 

plântula (g) 

Comprimento de parte aérea 

de plântula (cm) 

Comprimento total de 

plântula (cm) 

0,00 80 0,47 7,4 17,79 

6,25 80 0,47 7,8 19,09 

12,50 81 0,54 7,8 18,26 

18,75 82 0,53 7,7 23,91 

25,00 82 0,53 8,5 19,49 

CV % 8,13NS 8,49NS 19,95NS 13,85NS 

Médias seguidas na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukeya p≤0,05; 
N.S

: não significativo. 

Fonte: Elaborado pelos Autores. 

 

 O efeito não significativo da porcentagem de germinação, massa fresca de plântula, 

comprimento da parte aérea e total de plântula, pode ser em consequência da ação do TS com 

bioestimulanteem milho pipoca não se manter estável sobre as sementes (Tabela 1). Os 

reguladores vegetais têm a aptidão de atuar em diferentes órgãos das plantas, contudo, a ação 

dessas substâncias varia de espécie para espécie, local da planta, estádio fenológico, concentração 

de produto, condições ambientais, entre outros (CAMPOS et al., 2008).  

O resultado encontrado por Worma et al. (2019) é similar ao observado no presente 

estudo (Tabela 1), pois, o efeito residual de bioestimulante em sementes produzidas de milho 

comum tratadas com 200 mL ha
-1

 de Ogasol®, não trouxe melhoria a germinação e ao vigor de 

plântulas. 

 Os valores de porcentagem de germinação e comprimento da parte aérea de plântula de 

milho pipoca, para todas as doses analisadas de TS com bioestimulante (Tabela 1), mostraram 

resultados superiores quando comparadas com valores encontrados por Vaz-de-Melo et al. 

(2012), em que as sementes de milho pipoca apresentaram valores médios de 73 e 40% de 

germinação, e plântulas com 12,17 e 11,81 cm de comprimento da parte aérea. 

 Quanto à massa fresca de plântulas (Tabela 1), os resultados obtidos para as doses 

estudadas variaram entre 0,47 a 0,54 g por plântula, sem diferenças significativas. Na dose de 10 

mL kg
-1

 de sementes de Stimulate®, Junqueira et al. (2017) também não obtiveram diferenças no 

comportamento da massa fresca de plântulas de girassol variedade M734, em relação a 

testemunha. 

 Ao analisar os componentes de produção do milho pipoca em resposta às doses 6,25 a 

25,0 mL de bioestimulante por quilograma de semente (Tabela 2), não houve diferenças para as 

variáveis massa de mil sementes e de sementes por espiga, número de sementes por fileira e de 

fileiras por espiga. Tais resultados são indicativos de que o TS com bioestimulante nas doses 
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estudadas não influencia esses componentes de produção. O efeito de bioestimulantes são 

variantes e ligados ao estádio fenológico da planta, agindo de maneira mais efetiva no 

desenvolvimento inicial e emergência de plântulas (DOURADO NETO et al., 2014). 

 

Tabela 2. Dados médios de massa de mil sementes, massa de sementes por espiga, número de 

sementes por fileira e de fileiras por espiga em plantas de milho pipoca produzidas a partir de 

plantas submetidas ao tratamento de sementes com bioestimulante. 
Bioestimulante (mL kg-1 de 

sementes) 

Massa de mil 

sementes (g) 

Massa de sementes por 

espiga (g) 

Número de sementes 

por fileira 

Número de fileiras 

por espiga 

0,00 167,15 60,36 30,45 11,77 

6,25 159,64 62,40 31,57 12,37 

12,50 175,69 68,34 31,20 12,45 

18,75 176,59 69,07 31,27 12,47 

25,00 169,32 63,76 30,15 12,45 

CV % 5,24NS 12,16NS 6,46NS 3,92NS 

Médias seguidas na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a p≤0,05; 
N.S

. não significativo. 

Fonte: Elaborado pelos Autores. 

 

 Os valores de massa de mil sementes para as doses de 12,5, 18,75 e 25mL kg
-1

(Tabela 2) 

foram superiores aos resultados encontrados por Sousa et al. (2016) e Sangiovo et al. (2020). O 

uso de bioestimulante pode aumentar a massa de mil sementes, mas sem apresentar diferenças 

estatísticas entre tratamentos (PAVEZI et al, 2017). 

 O número de sementes por fileira e de fileiras por espigas variou entre 30,15 a 31,57 e, 

11,77 a 12,47, respectivamente, mas sem significância entre doses testadas (Tabela 2). Galindo et 

al. (2015) verificaram que plantas de milho comum também não elevaram significativamente os 

valores destas variáveis mesmo sob duas aplicações do produto em diferentes estádios 

fenológicos. A falta de efeitos significativos de bioestimulantes nas características da espiga do 

milho também são relatados por Santos et al. (2013), ressaltando ainda que a aplicação de 

bioestimulante é mais eficaz no incremento da massa seca de raízes. 

Para o comprimento e número de espigas por planta, as doses 6,25 a 25,0 mL kg de 

sementes
-1 

de bioestimulante no TS não apresentaram diferenças significativas (Tabela 3). Isso 

pode estar relacionado a característica genotípica do material utilizado nesse estudo, dificultando 

a expressão do bioestimulante nas características da espiga. Gomes et al. (2010), relataram que o 

diâmetro do colmo de milho recebe grande influência das características genéticas específicas dos 

genótipos trabalhados, sendo dificilmente alterado independente do manejo. 
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Tabela 3. Dados médios de diâmetro de espigas, comprimento e número de espigas por plantas 

de milho pipoca produzidas a partir de plantas submetidas ao tratamento de sementes com 

bioestimulante. 
Bioestimulante 

(mL kg-1 de sementes) 
Diâmetro de espiga (mm) Comprimento de espiga (cm) Número de espigas por planta 

0,00 29,84 14,44 0,73 

6,25 30,52 15,23 0,80 

12,50 30,01 15,17 0,82 

18,75 30,72 15,02 0,81 

25,00 30,46 14,79 0,79 

CV % 4,56NS 6,3NS 15,36NS 

Médias seguidas na coluna não diferem entre si no Teste de Tukey a p≤0,05; 
N.S

: não significativo. 

Fonte: Elaborado pelos Autores. 

 

 Os dados médios de diâmetro de espigas (Tabela 3) ficaram entre 29,84 e 30,72 mm 

dentre as doses avaliadas, mas sem apresentar significância estatística. Esses resultados foram 

diferentes aos encontrados por Thomé (2021), que constatou aumento do diâmetro em espigas de 

milho com a aplicação foliar de nicotinamida e Stimulate® no estádio V5 da cultura. 

 Em relação ao comprimento do sistema radicular de plântulas de milho pipoca (Figura 2), 

provindas de plantas que tiveram suas sementes tratadas com diferentes doses de bioestimulante, 

observa-se um ponto máximo de comprimento quando a dose estimada foi de 19,27 mL kg
-1

 de 

sementes e um ponto mínimo na dose estimada de 3,92 mL kg
-1

 de sementes. O uso de 

bioestimulante Stimulate® como substância capaz de promover tolerância a semente em 

situações de estresse hídrico favorece o crescimento do sistema radicular (FERREIRA et al., 

2019a). 

Figura 2. Dados médios de comprimento do sistema radicular em plântulas de milho pipoca 

produzidas a partir de plantas submetidas ao tratamento de sementes com bioestimulante. 

 

    Ponto máximo para o comprimento de sistema radicular de plântula (19,27 mL kg
-1

 de sementes). 

     Ponto mínimo para o comprimento de sistema radicular de plântula (3,92mL kg
-1

 de sementes). 

Fonte: Elaborado pelos Autores. 
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 O balanço hormonal ideal que a planta necessita para o crescimento de seus diferentes 

órgãos são específicos para, podendo uma determinada concentração de hormônios favorecer o 

crescimento de um órgão e inibir outro (TAIZ; ZEIGER, 2013). Isso pode explicar a variação 

resultante para a dose máxima e mínima encontrada para o comprimento do sistema radicular de 

plântulas (Figura 2). 

 Ao analisar a produtividade da cultura de milho pipoca (Figura 3), verifica-se, que o 

ajuste da regressão foi linear, com acréscimo de produtividade à medida que as doses de 

bioestimulante foram aumentadas. O incremento de produtividade com o uso de 

bioestimulanteStimulate® no tratamento de sementes também foi observado nas culturas do 

feijão e sorgo (PAVEZI et al., 2017; FERREIRA et al., 2019b). 

 

Figura 3. Dados médios da produtividade de plantas de milho pipoca produzidas a partir de 

plantas submetidas ao tratamento de sementes com bioestimulante. 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 

 

 Os valores de produtividade obtidos nas doses de 18,75 e 25 mL kg
-1

(Figura 4), 

correspondendo a 4,0 e 4,2 Mgha
-1

 respectivamente, foram superiores as cultivares UENF 14 e 

IAC 112 de milho pipoca, em todos os espaçamentos e densidades de plantas avaliados por 

Vitorazzi et al. (2017). Isso denota a eficiência do bioestimulante em promover incremento de 

produtividade, quando comparado a certas cultivares comerciais. Mas, não foram superiores aos 

híbridos H 4512 e H 8203, que apresentaram 4603,31 e 4920,09 kg ha
-1

, respectivamente, quando 

cultivados com uma população de 80.000 plantas ha
-1

 (SANGIOVO et al., 2020). 

 Em geral, nota-se que o atributo fisiológico das sementes de milho pipoca (Tabela 1) é 

superior no TS, ao comparar com a testemunha sem a aplicação de bioestimulante no TS. Assim, 

observou-se maior benefício do bioestimulante no comprimento do sistema radicular de plântula 

e produtividade (Figuras 2 e 3). 
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CONCLUSÃO 

 O uso de bioestimulante Stimulate® no TS na dosagem entre 19,27 a 25 mL kg
-1

,
 
é 

benéfica para o comprimento do sistema radicular de plântulas oriundas de sementes resultantes 

da colheita e produtividade da cultura do milho pipoca. 
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